
 
 

 

RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO 

2º TRIMESTRE DE 2020 
 

 

O Regime Próprio de Previdência Social-RPPS dos servidores municipais de Dom 

Pedrito instituído pela Lei Municipal nº 942/2001 e reestruturado pela Lei nº 2.387, de 

15/10/2018, em face ao cumprimento do disposto nos incisos III e IV do Art. 3º da Portaria nº 

519, de 24/08/2011, do Ministério da Previdência Social, bem como para fins gerenciais, emite 

o presente relatório de acompanhamento e avaliação dos recursos do RPPS, referente ao 2º 

trimestre de 2020. 

 

1. Avaliação Geral do RPPS 

 

O RPPS possui atualmente (competência de junho/2020) 1822 benificiários   vinculados 

ao Regime, sendo 1.222 servidores ativos, 491 inativos e 97 pensionistas do Poder Executivo e 

11 servidores ativos e 1 pensionista do Poder Legislativo. Conforme Lei Municipal 2387, de 

15/10/2018, o Fundo é custeado por contribuições previdenciárias:  

Do Município 

-  Contribuição normal de 22%, incidente sobre a base de cálculo prevista no art. 17, I a 

V, da Lei acima citada; 

-  Contribuição para recuperação do passivo atuarial e financeiro de 26%, incidente 

sobre a base de cálculo prevista no art. 17, I e V, da Lei 2387. 

Do Servidor Ativo 

- Contribuição de 11%, sobre a base de contribuição cujo valor seja igual ou inferior ao 

limite máximo estabelecido para benefícios do RGPS; e 

- Contribuição de 11%, sobre a parcela da base de contribuição que supere o limite 

máximo estabelecido para os benefícios do RGPS. 

A alíquotas supracitadas tem como base de cálculo o previsto no art. 18, I e II, da mesma 

Lei já citada. 

 

 

 



 
Do Servidor Inativo 

- Contribuição de 11%, incidente sobre a base de cálculo prevista no art. 19, I e II, da 

Lei 2387. 

Do Pensionista 

 - Contribuição de 11%, incidente sobre a base de cálculo prevista no art. 20, I e II, da 

mesma Lei. 

Além dessas contribuições, o Fundo ainda possui ingressos provenientes da amortização 

de empréstimo contraído pelo município com parcelamento mensal no total de 240 vezes (sendo 

que até o momento foram pagas 186 parcelas), rentabilidade de suas aplicações financeiras e 

da compensação previdenciária com o RGPS (TABELA 1). Tais recursos são aplicados no 

custeio dos benefícios de inativos e pensionistas, e também salário-família, auxílio-maternidade 

e auxílio-doença (TABELA 2). As despesas administrativas são custeadas pelos valores 

aplicados na conta taxa de administração, conforme Lei Municipal nº 2387/2018. 

TABELA 1 – Total de Ingresso de Valores no 2º Trimestre de 2020. 

Ingresso de Recursos  Abril Maio Junho  TOTAL  

 Contribuições  1.661.355,42 1.664.163,02 1.661.184,43 4.986.702,87 

 Aportes  177.416,47 262.185,17 179.667,65 619.269,29 

 Parcelamentos  44.368,13 44.589,97 44.812,92 133.771,02 

 Compensação Previdenciária  23.219,16 609.494,25 62.665,20 695.378,61 

 Receitas Aplicações Financeiras  1.574.692,26 2.385.087,21 1.987.109,89 5.946.889,36 

 TOTAL  3.481.051,44 4.965.519,62 3.935.440,09 12.382.011,15 

 

Na tabela acima pode-se observar que o trimestre foi de recuperação, após um primeiro 

trimestre onde tivemos um desempenho muito baixo, afetado diretamente pelos efeitos da 

propagação do COVID-19 pelo mundo.  

TABELA 2 – Total da Utilização dos Recursos no 2º Trimestre de 2020. 

Utilização dos Recursos  Abril Maio Junho  TOTAL  

 Aposentadoria  1.018.449,54 1.544.373,79 1.125.103,56 3.687.926,89 

 Pensões por morte  132.949,00 199.423,35 132.949,00 465.321,35 

 Benefícios de Resp. do Tesouro  173.899,03 265.328,06 176.524,76 615.751,85 

 Despesas Administrativas  15.180,34 14.062,64 13.743,85 42.986,83 

 TOTAL  1.340.477,91 2.023.187,84 1.448.321,17 4.811.986,92 

 



 
A TABELA 2 mostra uma despesa maior no mês de maio, devido o pagamento da 1ª 

parcela do 13º salário, nos outros meses, a despesa mensal se manteve na normalidade. 

No 2º trimestre, o RPPS teve uma despesa total de R$ 4.811.986,92, e uma receita de 

R$ 12.382.011,15, ficando um saldo positivo de R$  7.570.024,23 

 

2. Avaliação dos Investimentos 

 

 Os recursos efetivamente recebidos pelo RPPS foram aplicados, levando em conta a 

orientação da Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul, e observando os limites da Resolução 

nº 3922, de 25/11/2010 alterada pela Resolução nº 4.695, de 27/11/2018, do CMN. 

A Gestão, juntamente com o Comitê de Investimentos, optou por manter a estratégia 

ainda conservadora, devido à grande volatilidade apresentada no período, devido às incertezas 

relativas ao cenário de pandemia, não sendo possível traçar projeções confiáveis para o 

mercado.  

Foi um Trimestre que trouxe um certo alívio para os investimentos do RPPS, deixando 

para trás um primeiro trimestre desastroso para a carteira do RPPS, notícias de reabertura da 

economia em diversos países, o COVID-19 perdendo força pelo mundo, os testes de vacinas 

começando, fizeram com que o mercado ficasse mais otimista, e consequentemente, causasse 

uma melhora no cenário econômico. Mas ainda, existe no ar, uma incerteza muito forte, em 

relação a uma segunda onda de contágio, além de ainda não estar claramente visível o estrago 

que essa pandemia causou nas economias mundiais. Com o bom desempenho apresentado neste 

trimestre, começamos a pensar na possibilidade de atingimento de meta.  

A seguir um breve relato dos principais fatores que interferiram diretamente no 

mercado, neste 2º Trimestre de 2020: 

ABRIL 

 

No mês de abril, começaram a surgir os primeiros impactos econômicos da pandemia 

do Covid-19, esses, têm se mostrado mais intensos do que se imaginava no início do surto. O 

número de pessoas infectadas já chega a 4 milhões de pessoas e sem um tratamento eficaz até 

o momento, a estratégia tomada pela maioria dos países tem sido o distanciamento social, o 

qual tem como consequência a paralização da atividade econômica. Neste sentido, as principais 

economias do mundo começaram a traçar planos para a retomada da atividade econômica de 



 
forma gradual. Nos EUA, o plano de reabertura anunciado foi divido em 3 fases. As principais 

economias do mundo já apresentaram retração nesse primeiro trimestre. O PIB da China recuou 

6,8%, sendo a primeira queda desde 1992. Já na Zona do euro, a economia se contraiu 3,8%, a 

maior queda na série histórica. Os Estados Unidos tiveram um recuo de 4,8%, encerrando a 

mais longa expansão da história do país iniciada em 2009. Além disso destacamos que o FED 

decidiu pela manutenção da taxa de juros em 0,0%-0,25%, após subsequentes cortes e 

intensificada flexibilização monetária. 

No campo doméstico, tivemos o aprofundamento da crise na saúde e na economia, com 

a adicional crise política no final do mês. Assim, o nível de instabilidades e incertezas elevaram-

se com o agravamento da crise política, após o ex-Ministro da Justiça Sérgio Moro vir a público 

pedir sua demissão e expor alguns fatores que são extremamente prejudiciais ao governo. Ainda 

no campo político, vale lembrar que no início do mês tivemos a demissão do Ex-Min. Luiz 

Henrique Mandetta, após discordâncias com o Presidente. 

As notícias mais relevantes de abril foram: a) O IPCA -15 de abril teve deflação de 

0,01% em meio a queda dos preços dos combustíveis e retração da atividade econômica devido 

aos efeitos das medidas de contenção da pandemia do Covid-19. b) A taxa de desemprego 

avançou para 12,2% no trimestre encerrado em março, atingindo 12,9 milhões de pessoas c) 

indicador de confiança no comércio registrou uma forte queda em março sendo o primeiro sinal 

do impacto da pandemia no setor. Neste sentido a taxa de crescimento do país (PIB), em razão 

do elevado nível de ociosidade da economia doméstica, que deverá se acentuar nas projeções 

para o PIB (Conforme Boletim Focus), foram sendo reduzidas a cada semana e apontam para 

uma retração de mais de 4% no PIB para esse ano. 

O IPCA de abril, divulgado pelo IBGE, foi de -0,31%, no ano acumulou alta de 0,22%. 

Dos noves grupos de produtos e serviços pesquisados, seis apresentaram deflação com o maior 

impacto negativo provindo dos Transportes, que se deve a queda nos preços dos combustíveis 

em particular a gasolina com baixa de -9,31%, representando o maior impacto individual no 

índice. O INPC, por sua vez, variou -0,23%, a variação acumulada no ano foi de 0,31%. Dentro 

os principais fatores impactantes ao índice, os produtos alimentícios subiram 1,91% %. Já o 

agrupamento dos produtos não alimentícios, por sua vez, apresentou variação de -0,84%. 

No mercado de renda fixa, depois dos ajustes nos preços verificados em março, com 

uma menor volatilidade no mercado contribuiu para que todos os subsíndicos que compõem o 

IMA, apresentassem retorno positivo. Para a Renda Variável, o IBOVESPA avançou seguindo 



 
a trajetória de recuperação dos mercados no exterior diante das expectativas de reabertura de 

grandes economias após as medidas de isolamento social por conta da pandemia do coronavírus. 

Dessa forma, o IBOVESPA, benchmark do mercado de ações, fechou em alta de 10,25% aos 

80.505 pontos. No entanto no acumulado do ano, o índice acumula queda de 30,39%. 

No mercado de Câmbio, apesar da atuação do Banco Central com a liquidação de um 

total de US$ 6,792 bilhões em swaps cambias não foram suficientes para segurar o dólar que 

fechou em alta pelo quarto mês seguido. Assim a moeda norte-americana fechou o mês cotado 

a R$5,43 perfazendo uma alta de 4,7% no mês. No ano, acumula alta de 35%. 

 

MAIO 

 

Em maio, houve uma continuidade do movimento de recuperação dos ativos de risco, 

com reflexo positivo para as diversas estratégias na indústria brasileira de fundos – entre 

multimercados, fundos de ações e de renda fixa, os retornos foram expressivos em geral. No 

âmbito global, têm prevalecido os efeitos positivos dos esforços fiscais e monetários 

coordenados pelos principais bancos centrais no mundo, que, juntamente com o relaxamento 

de medidas de restrição sanitária pelos governos, contribuíram para a redução da aversão a 

risco. 

No Brasil, mesmo com o ambiente político extremamente conturbado e a situação 

delicada da crise sanitária, o Ibovespa seguiu movimento de alta das bolsas globais e teve 

valorização de 8,57% no mês. Tínhamos até ali a pior Bolsa do Mundo no ano (-55% em 

dólares), a pior moeda do mundo no ano (-33% vs. o Dólar), e os juros futuros já se encontravam 

muito acima da taxa Selic (8% para os DIs longos, vs. 3% da Selic), embutindo um enorme 

prêmio de risco futuro pelo mercado. 

Analisando sobre os investidores estrangeiros até então, o sentimento estava muito 

negativo, por conta: 1) das grandes preocupações com o cenário político conturbado, 2) a crise 

do coronavírus se agravando no país, enquanto Europa e EUA já mostravam declínio em suas 

curvas, e 3) como investir em um país que a moeda perde mais de 30% de valor e não tem muito 

suporte do governo ou do Banco Central. 

O IPCA de maio, divulgado pelo IBGE, foi de -0,38%. Sendo a menor variação mensal 

desde agosto de 1998. No ano, o IPCA acumula queda de -0,16% e nos últimos 12 meses a 

variação ficou em 1,88%. Dos noves grupos de produtos e serviços pesquisados, cinco 



 
apresentaram deflação com o maior impacto negativo provindo dos Transportes, que se deve a 

queda nos preços dos combustíveis em particular a gasolina com baixa de -4,31%, cuja queda 

foi menos intensa que a registrada em abril. Já o INPC, por sua vez, variou -0,25%. Foi o menor 

resultado para um mês de maio desde início do Plano Real. A variação acumulada no ano foi 

de 0,06% e nos últimos 12 meses ficou em 2,05%. Dentro os principais fatores impactantes ao 

índice, os produtos alimentícios subiram 0,40% %. Já o agrupamento dos produtos não 

alimentícios, tiveram uma deflação de -0,44%. 

Assim, no mercado de renda fixa, dando continuidade a trajetória de recuperação 

iniciada em abril, todos os sub-índices apresentaram retorno positivo no mês, o IMA-Geral por 

exempli variou 1,02% no mês e na renda variável também tivemos uma variação positiva, 

conforme já mencionamos, acompanhando os mercados do exterior impulsionados pelas 

reaberturas de grandes economias após já terem passado pelos picos da Covid-19, com o 

Ibovespa fechando aos 87.403 pontos. 

 

 

 

JUNHO 

Em junho começaram a crescer os temores de uma segunda onda do coronavírus, ao 

mesmo passo que os dados passaram a mostrar uma recuperação mais rápida da economia. É 

interessante notar que os aumentos nas infecções que estamos vendo em Brasil e Estados 

Unidos afetam regiões onde o vírus não havia chegado com força, como o interior de São Paulo, 

mas continua desacelerando nos demais locais. 

No Brasil houve um alívio das tensões políticas, com o presidente Jair Bolsonaro 

fazendo uma aproximação do Congresso e algumas medidas emergenciais sendo aprovadas. A 

bolsa brasileira foi o destaque do mês, com 8,76% de alta, em especial devido à recuperação 

dos setores Financeiro e de Consumo Discricionário. Os ativos prefixados e atrelados à inflação 

tiveram ganhos. Novamente tivemos um corte da taxa Selic, como já esperado, de 0,75 ponto 

percentual. Com isso, a taxa básica de juros atingiu nova mínima histórica, de 2,25% ao ano. O 

mês foi marcado por forte liquidez nos mercados globais, após diversas medidas de bancos 

centrais para conter os efeitos do covid-19. Isso, combinado a notícias positivas de aberturas de 

economias ao redor do mundo e de testes de vacinas, levou a otimismo dos mercados, inclusive 

no Brasil, levando investidores a buscarem ativos de risco novamente. 



 
No cenário internacional, a economia da China divulgou o índice dos Gerentes de 

Compras (PMI), o qual avançou de 55 para 58,4 pontos no mês, indicando uma expansão do 

setor manufatureiro chinês, aumentando a expectativa quanto a recuperação econômica do país 

asiático. Já em relação aos Estados Unidos, a sua economia gerou empregos em ritmo recorde, 

à medida que bares e restaurantes retomaram suas operações. Conforme o relatório de emprego 

o Payroll de junho, a criação de vagas fora do setor agrícola chegou a 4,8 milhões, com isso a 

taxa de desemprego surpreendeu e recuou de 13,3% em maio para 11,1% em junho. Cabe 

ressaltar também que o Fed manteve os juros inalterados em sua última reunião e indicou a 

manutenção do atual patamar até 2022. Por aqui foram divulgados os dados da inflação, o IPCA 

de junho, divulgado pelo IBGE, foi de 0,26%, no ano acumula uma alta de 0,10%. Dos noves 

grupos de produtos e serviços pesquisados, sete apresentaram alta em junho. O maior impacto 

veio de Alimentação e bebidas seguido do grupo de Transportes cujos preços avançaram 0,31% 

após quatro meses consecutivos de quedas, devido à alta nos preços da gasolina (3,24%), maior 

impacto individual no índice do mês. O INPC, por sua vez, variou 0,30% e acumulada no ano 

0,36%. Dentro os principais fatores impactantes ao índice, os produtos alimentícios subiram 

0,37%. Já os agrupamentos dos produtos não alimentícios, por sua vez, tiveram variação de 

0,28% Para a Renda Variável, o IBOVESPA avançou pelo terceiro mês consecutivo se 

deslocando das principais bolsas globais que apresentaram volatilidade devido aos ruídos 

comerciais dos EUA com a China e a Europa no decorrer do mês. Neste contexto, o 

IBOVESPA, benchmark do mercado de ações, fechou em alta de 8,76% aos 95.05 pontos. No 

entanto no acumulado do ano, o índice acumula queda de 17,80%. No mercado de Câmbio, 

com a recente corte da Selic pelo Copom, levou o dólar a seguir a trajetória de alta. Assim a 

moeda norte-americana fechou o mês cotado a R$5,44 registrando uma alta de 1,87%no mês e 

tendo uma valorização de 35%. 

Fonte: Referência Gestão e Risco 

 

 

 

A Meta atuarial estabelecida na Política de Investimentos para 2020 é de IPCA+5,75% 

ao ano. Os rendimentos do 2º trimestre apresentaram desempenho acima da Meta Atuarial para 

o período. 



 
No GRÁFICO 1, pode-se observar o desempenho isoladamente dos meses de abril, maio 

e junho, assim como o comportamento da meta para estes meses. 

GRÁFICO 1 – Rentabilidade  X  Meta Atuarial 2º Trimestre 2020 

 

 

No Gráfico acima pode-se observar o ótimo desempenho da Carteira de Ativos do RPPS 

em relação a Meta Atuarial, desempenho que superou as expectativas, trazendo um cenário de 

recuperação, aproximando o RPPS da Meta, este movimento de aproximação ainda não é 

confirmado nas projeções, devido às incertezas geradas pela pandemia. 

A Meta atuarial acumulada nos dois trimestres de 2020, está em 2,94%, enquanto a 

performance do RPPS, em 0,99%, ou seja, ainda está 1,95% abaixo da Meta Acumulada no 

ano.  
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QUADRO 1 – Rentabilidade Acumulada no 2º Trimestre de 2020. 

Fundo de investimento Rendimentos R$ 
% Rentab. 

Ano 

% Meta de 

2020 

BANRISUL ABSOLUTO FI RENDA FIXA LP R$ 49.201,99 1,61% 54,96% 

BANRISUL DIVIDENDOS FI AÇÕES R$ -466.730,22 -19,77% -673,48% 

BANRISUL FOCO IDKA IPCA 2A FI RENDA FIXA R$ 309.100,05 3,22% 109,59% 

BANRISUL FOCO IRF-M 1 FI RENDA FIXA R$ 62.717,70 2,59% 88,26% 

BANRISUL PATRIMONIAL FI RENDA FIXA LP R$ 28.833,46 1,41% 48,02% 

BANRISUL PREV. MUNICIPAL III RF FI REF. IMA-B LP R$ -168.931,96 -2,46% -83,73% 

BB AÇÕES VALOR FIC AÇÕES PREVIDENCIÁRIO R$ -396.093,65 -18,07% -615,50% 

BB ALOCAÇÃO ATIVA FIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO R$ 387.652,01 1,75% 59,62% 

BB CONSUMO FIC AÇÕES R$ -128.203,41 -9,90% -337,32% 

BB GOVERNANÇA FI AÇÕES PREVIDENCIÁRIO R$ -202.619,75 -17,46% -594,84% 

BB IDKA 2 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO R$ 241.588,48 2,88% 98,26% 

BB IMA-B 5 FIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO LP R$ 162.406,44 3,08% 105,03% 

BB IPCA III FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO CRÉDITO PRIVADO R$ 117.585,93 2,68% 91,21% 

BB IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS FIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO R$ 208.307,92 2,45% 83,53% 

BB IRF-M TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO R$ 35.630,23 4,68% 159,45% 

BB PERFIL FIC RENDA FIXA REFERENCIADO DI PREVIDENCIÁRIO LP R$ 3.899,43 1,37% 46,71% 

CAIXA BRASIL DISPONIBILIDADES FI RENDA FIXA R$ 2.964,93 1,34% 45,63% 

CAIXA BRASIL ETF IBOVESPA FI AÇÕES R$ -110.683,29 -17,71% -603,40% 

CAIXA BRASIL GESTÃO ESTRATÉGICA FIC RENDA FIXA R$ 262.540,41 4,63% 157,57% 

CAIXA BRASIL IDKA IPCA 2A TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP R$ 356.675,31 3,12% 106,28% 

CAIXA BRASIL IMA-B 5 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP R$ 454.641,01 3,04% 103,64% 

CAIXA BRASIL IMA-B TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP R$ -43.849,90 -1,88% -63,90% 

CAIXA BRASIL IPCA XVI FI RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO R$ 49.733,13 3,55% 120,93% 

CAIXA BRASIL IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA R$ 283.771,68 2,48% 84,62% 

CAIXA BRASIL IRF-M TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP R$ 238.175,32 4,73% 161,21% 

CAIXA CAP. PROT. BOLSA DE VALORES MM FIC R$ 41.403,86 1,79% 61,01% 

CAIXA INSTITUCIONAL FI AÇÕES BDR NÍVEL I R$ 190.538,53 32,85% 1.119,13% 

CAIXA JUROS E MOEDAS FI MULTIMERCADO LP R$ 12.592,60 2,43% 82,73% 

CAIXA VALOR RPPS FIC AÇÕES R$ -221.790,37 -15,92% -542,31% 

ISHARES IBOVESPA FUNDO DE ÍNDICE (BOVA11) R$ -332.076,84 -16,89% -575,47% 

CAIXA BRASIL ATIVA FIC RENDA FIXA LP R$ 2.227,02 - 0,00% 

RENTABILIDADE ACUMULADA: R$ 1.431.208,04 

 

No QUADRO 2, constam informações referente ao Risco em percentuais, referente ao 

mês de junho e o acumulado no Ano, assim como o percentual em relação a Meta Atuarial do 

período. 

 

 



 
 

QUADRO 2 – CARTEIRA DE ATIVOS DO RPPS – RELATÓRIO DE RISCOS 2º 

TRIMESTRE 2020. 

DOM PEDRITO VAR(95%)   

FUNDO DE INVESTIMENTO MÊS ANO SALDO 

BANRISUL ABSOLUTO FI RENDA FIXA LP 0,01% 0,02% 2.713.613,31 

BANRISUL DIVIDENDOS FI AÇÕES 13,27% 21,63% 1.833.720,78 

BANRISUL FOCO IDKA IPCA 2A FI RENDA FIXA 0,83% 2,79% 9.917.502,51 

BANRISUL FOCO IRF-M 1 FI RENDA FIXA 0,05% 0,36% 2.079.944,53 

BANRISUL PATRIMONIAL FI RENDA FIXA LP 1,21% 3,77% 2.208.067,58 

BANRISUL PREV. MUNIC. III RF FI REF. IMA-B LP 3,08% 8,69% 6.703.631,10 

BB AÇÕES VALOR FIC AÇÕES PREVIDENCIÁRIO 13,20% 26,24% 1.709.324,21 

BB ALOCAÇÃO ATIVA FIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 1,27% 3,98% 22.536.223,23 

BB CONSUMO FIC AÇÕES 11,31% 28,84% 745.862,49 

BB GOVERNANÇA FI AÇÕES PREVIDENCIÁRIO 12,41% 28,40% 924.901,55 

BB IDKA 2 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 0,82% 2,68% 8.617.300,35 

BB IMA-B 5 FIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO LP 0,89% 3,19% 5.429.650,35 

BB IPCA III FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO CRÉDITO PRIVADO 0,83% 2,88% 4.509.398,46 

BB IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS FIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 0,05% 0,34% 8.703.723,75 

BB IRF-M TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 1,17% 3,87% 796.846,97 

BB PERFIL FIC RENDA FIXA REFERENCIADO DI PREVIDENCIÁRIO LP 0,03% 0,10% 0,00 

CAIXA BRASIL ATIVA FIC RENDA FIXA LP 1,04% 3,19% 752.227,02 

CAIXA BRASIL DISPONIBILIDADES FI RENDA FIXA 0,01% 0,02% 142.641,95 

CAIXA BRASIL ETF IBOVESPA FI AÇÕES 12,43% 27,46% 489.316,71 

CAIXA BRASIL GESTÃO ESTRATÉGICA FIC RENDA FIXA 1,17% 3,85% 5.938.510,11 

CAIXA BRASIL IDKA IPCA 2A TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP 0,86% 2,62% 11.788.930,86 

CAIXA BRASIL IMA-B 5 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP 0,91% 3,21% 15.398.635,72 

CAIXA BRASIL IMA-B TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP 2,99% 8,15% 2.293.977,85 

CAIXA BRASIL IPCA XVI FI RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO 1,61% 5,29% 1.450.733,63 

CAIXA BRASIL IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA 0,05% 0,34% 11.707.036,38 

CAIXA BRASIL IRF-M TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP 1,18% 3,85% 5.271.129,95 

CAIXA CAPITAL PROTEGIDO BOLSA DE VALORES MULTIMERCADO FIC 0,03% 0,41% 2.353.071,87 

CAIXA INSTITUCIONAL FI AÇÕES BDR NÍVEL I 12,44% 16,57% 770.517,73 

CAIXA JUROS E MOEDAS FI MULTIMERCADO LP 0,22% 0,77% 531.109,17 

CAIXA VALOR RPPS FIC AÇÕES 12,08% 26,20% 1.171.379,34 

ISHARES IBOVESPA FUNDO DE ÍNDICE (BOVA11) 12,59% 28,26% 2.114.850,00 

Total: R$ 141.603.779,47 

 

O patrimônio do RPPS fechou o Trimestre em R$ 141.603.779,47 (saldo em 

30/06/2020). 



 
Importante destacar que as decisões são tomadas sempre em conjunto com o Comitê de 

Investimentos, o qual é composto por três servidores, certificados, que se reúnem 

semanalmente, onde são discutidos assuntos pertinentes aos investimentos, momento também 

que são analisados produtos ofertados pelas instituições financeiras, além do Relatório Focus, 

e as orientações/sugestões da empresa de Consultoria contratada. 

Sendo assim, a estratégia adotada para o trimestre, seguiu o que está definido na Política 

de Investimento para 2020, o fato de um desempenho acima do esperado, não indica que não 

há necessidade de alteração na estratégia de alocação, poderá ocorrer, mas sempre considerando 

posições que não coloque um risco muito grande dentro da Carteira de Ativos do RPPS. 

 

É o relatório. 

Dom Pedrito, 16 de julho de 2020. 

 

 

_________________________________ 

Luciano Deiques Minozzo, CPA-20 

Gestor Financeiro do RPPS 
 


